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RESUMO 

O perfil dos estudantes tem sido alterado devido ao aumento do uso das novas 
tecnologias, contudo, a qualidade da informação disponível online preocupa. O 
objetivo desse estudo foi avaliar se os cursos de saúde da Região Centro-Oeste 
utilizam vídeos educacionais complementares e verificar se a duração dos vídeos 
altera a forma como são utilizados. Foram utilizados os dados da plataforma e-mec 
para acessar informações de 295 cursos de saúde. Simultaneamente foram 
elaborados e postados vídeos sobre histologia básica no YouTube. Não foram 
encontrados vídeos instrucionais nos sites das universidades da região. Foi observado 
que existe procura por esse tipo de conteúdo e que a duração dos vídeos pode 
influenciar a forma com que são assistidos pelos usuários. Conclui-se que vídeos são 
subutilizados nos cursos de saúde da região Centro-Oeste e que a forma com que o 
conteúdo é apresentado pode influenciar a maneira com que os usuários irão acessá-
lo. 

Palavras-chave: tecnologia da informação, aprendizagem, redes sociais. 
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teaching tool in the health courses of the central west of brazil region. Revista 
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ABSTRACT 

 

The profile of students has been altered due to increased use of new technologies, 
however, the quality of the information available online worries. The objective of this 
study was to evaluate if the health courses of the Midwest region use complementary 
educational videos and verify if the duration of the videos changes the way they are 
used. Data from the e-mec platform were used to access information from 295 health 
courses. Simultaneously, basic histology videos have been compiled and posted on 
YouTube. No instructional videos were found on the websites of the region's 
universities. It has been observed that there is a demand for this type of content and 
that the duration of the videos can influence the way in which they are watched by the 
users. It is concluded that videos are underutilized in the health courses of the Midwest 
and that the way in which the content is presented can influence the way in which users 
will access it. 

Keywords: information technology, learning, social networks. 
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1 INTRODUÇÃO 

A tecnologia é um produto científico que desde os tempos remotos se faz 

presente na vida do ser humano, sofrendo constantes modificações conforme o 

desenvolvimento da sociedade. Com o advento da internet, essas mudanças se 

tornaram mais dinâmicas, com grandes efeitos na sociedade, incluindo na educação 

e no processo de ensino-aprendizagem (XAVIER, 2015). 

As TICs correspondem a um conjunto de recursos que, usados de maneira 

integralizada, aceleram o processo de propagação de informações e facilitam a 

interação entre indivíduos de todo o mundo. Na educação esses recursos estão sendo 

utilizados, de modo a melhorar o rendimento dos alunos em sala de aula, uma vez 

que a indução audiovisual pode facilitar a assimilação de conteúdo (FRANCO, 2018). 

Para que as TICs sejam utilizadas da maneira correta no âmbito pedagógico é 

necessário que os docentes participem ativamente do processo de implantação 

dessas ferramentas, tendo em vista que o professor é peça fundamental para o 

aprendizado, não podendo ser substituído pela tecnologia (MARTINES et al., 2018). 

Um bom exemplo de recurso didático são os vídeos, uma ferramenta de fácil 

acesso e de grande busca por parte de alunos que desejam complementar os estudos 

da sala de aula, podendo ser acessados em computadores e smartphones em 

qualquer lugar (BÔAS, NASCIMENTO JUNIOR e MOREIRA, 2018). 

Contudo, muitas vezes os alunos buscam esse tipo de ferramenta fora das 

plataformas vinculadas às instituições de ensino, em locais onde as informações 

apresentam baixa confiabilidade (NÓBREGA et al., 2018). 

O presente estudo aborda o emprego de vídeos instrucionais nos cursos de 

saúde da região Centro-Oeste do Brasil, a fim de avaliar quais universidades adotam 

esse método de ensino.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Os mecanismos de processamento e armazenamento de informações são 

chamados de tecnologias de informação (TI); e a maneira com que essas informações 

são propagadas é chamada de tecnologia de comunicação (TC). Juntas formam as 

tecnologias de informação e comunicação (TIC), que correspondem a um conjunto de 

ferramentas que interagem entre si com a finalidade de repassar informações de 

forma rápida, econômica e eficiente (AGRAWAL e MITTAL, 2018). 

 A utilização das TICs tem mostrado um significante crescimento não só entre 

os alunos, mas também entre os professores dos cursos de graduação 

(VASCONCELOS e VASCONCELOS, 2013). No curso de odontologia observa-se 

uma crescente utilização destas ferramentas na gestão clínica, base de dados e/ou 

como auxílio didático-pedagógico (GENARI et al., 2015). 

De forma geral, a sociedade sofre continuamente um processo de 

transformação advindo do avanço tecnológico (OLIVEIRA JÚNIOR e SILVA, 2014). 

No meio acadêmico não é diferente, novas metodologias, aplicam esses avanços 

tecnológicos visando um aumento na participação dos estudantes no processo de 

aprendizagem.  

Vídeos, bate-papos, fóruns de discussão e outras TICs são amplamente 

utilizados (FELDKERCHER, 2010). Balakrishnan (2014), por exemplo, expõe que os 

benefícios do uso de redes sociais, como Facebook e Twitter, auxilia no processo 

ensino-aprendizagem de maneira interativa. Essa mescla entre ambientes presenciais 

e virtuais de ensino-aprendizagem, o chamado ensino híbrido, se caracteriza por 

permitir um aprendizado flexível e moderno (CASTRO et al., 2015). Todavia, o 

emprego dessas técnicas necessita de um planejamento adequado.  

 Docentes inseridos nessa realidade precisam estar dispostos a realizar 

mudanças e enfrentar a transição para uma metodologia de ensino mais inovadora 

(KENSKI, 2015). Não basta introduzir novas tecnologias, é necessário que haja 

compreensão dos benefícios que essas técnicas podem proporcionar, motivação e 

adequação da ferramenta TIC ao objetivo de aprendizado (BACICH, TANZINETO e 

TREVISANI, 2015; AGRAWAL e MITTAL, 2018). 

As ferramentas audiovisuais têm apresentado um alto índice de aceitação entre 

o público que utiliza internet como fonte complementar de estudo (BRUNO, TOBIN e 

RENOVATO, 2015). O impacto positivo do uso dos vídeos na educação quando usado 
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como recurso didático já é conhecido, tendo os alunos melhores resultados 

comparados com aqueles que tiveram aulas apenas com metodologia tradicional 

(OLIVEIRA e DIAS JÚNIOR, 2012; CAPETINI et al., 2017; PAGE, 2017). 

No ensino em saúde pode-se utilizar vídeos para o treinamento pré-clínico, no 

qual os alunos podem acompanhar procedimentos ao vivo com uma visualização 

facilitada e sob um mesmo ângulo para vários espectadores (RAMLOGAN et al., 

2014). Alunos tendem a ser mais participativos no momento de transmissão de 

procedimento em tempo real, baseada em vídeo, do que em aulas tradicionais 

(RYSTEDT et al., 2013). 

 Na odontologia por exemplo, vídeos podem ser bastante significativos no 

ensino das condutas em atendimentos odontopediátricos. Enquanto aulas 

convencionais oferecem apenas informações teóricas, os vídeos podem proporcionar 

imagens claras sobre estratégias comportamentais em situações diversas no 

atendimento infantil (KALWITZKI, MELLER e BEYER, 2011). 

Outra vantagem, tanto para os profissionais como para os alunos, é a 

flexibilidade de adequação aos horários de acesso a esse material, uma vez que este 

poderá permanecer na plataforma em que foi postada por um longo período. 

(D’ALPINO et al., 2018). Para isto, é de grande importância que cada instituição 

disponibilize seu próprio material didático, tendo em vista a diversidade de técnicas 

que podem ser utilizadas e a dificuldade de todos os alunos acompanharem uma 

demonstração, por exemplo, em cavidade oral de um paciente (MATEEN, 2019). 

A utilização da internet como fonte complementar e até mesmo única de estudo 

tem se tornado atividade corriqueira. Porém, a falta de material de qualidade 

disponibilizado pelas universidades pode aumentar a chance de que alunos acessem 

informações em sites e blogs de qualidade duvidosa, prejudicando o processo de 

aprendizagem (SELVI, 2018).  

Por vezes, o material publicado em plataformas públicas, são elaborados por 

estudantes, contudo, isso não garante a qualidade do conteúdo (RAIKOS, 2014).  

Na disciplina de anatomia, as instituições devem preparar e disponibilizar 

vídeos de alta qualidade para seus alunos. Foi observado que vídeos sobre o 

conteúdo de anatomia do coração disponibilizados no YouTube, continham 

informações insatisfatórias e insuficientes, o que leva o aluno a perder tempo em um 

vídeo que provavelmente aparece no topo da busca, pela quantidade de 

visualizações, e não apresenta o conteúdo correto (RAIKOS, 2014). 
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RESUMO 

O perfil dos estudantes tem sido alterado devido ao aumento do uso das novas tecnologias, contudo, a qualidade 
da informação disponível online preocupa e o papel das universidades na produção de conteúdo é desconhecido. 
O objetivo desse estudo foi avaliar se os cursos de saúde da Região Centro-Oeste utilizam vídeos para oferecer 
conteúdo educacional complementar e verificar se a duração dos vídeos altera a forma como são utilizados. Para 
tanto foram utilizados os dados da plataforma e-mec para acessar as informações de 295 cursos de saúde. 
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Simultaneamente, foram elaborados e postados vídeos sobre histologia básica no YouTube. Não foram 
encontrados vídeos instrucionais nos sites de quaisquer das universidades da região. Foi possível perceber que 
existe procura por esse tipo de conteúdo e que a duração dos vídeos, mais curtos de até 60 segundos e mais 
longos de até três minutos e meio, pode influenciar a forma com que são acessados e assistidos pelos usuários. 
Conclui-se que os vídeos são subutilizados nos cursos de saúde da região Centro-Oeste e que a forma com que 
o conteúdo é apresentado pode influenciar a maneira com que os usuários irão acessá-lo. 

Palavras-chave: tecnologia da informação, aprendizagem, redes sociais. 

 

ABSTRACT 

The profile of students has been altered due to increased use of new technologies, however, the quality of the 
information available online worries. The objective of this study was to evaluate if the health courses of the 
Midwest region use complementary educational videos and verify if the duration of the videos changes the way 
they are used. Data from the e-mec platform were used to access information from 295 health courses. 
Simultaneously, basic histology videos have been compiled and posted on YouTube. No instructional videos were 
found on the websites of the region's universities. It has been observed that there is a demand for this type of 
content and that the duration of the videos can influence the way in which they are watched by the users. It is 
concluded that videos are underutilized in the health courses of the Midwest and that the way in which the 
content is presented can influence the way in which users will access it. 

Keywords: information technology, learning, social networks. 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

A tecnologia é um produto científico que desde os tempos remotos se faz presente na vida do 

ser humano, sofrendo constantes modificações conforme o desenvolvimento da sociedade. Com o 

advento da internet, essas mudanças se tornaram mais dinâmicas, com grandes efeitos na sociedade, 

incluindo na educação e no processo de ensino-aprendizagem (XAVIER, 2015). 

As TICs correspondem a um conjunto de recursos que, usados de maneira integralizada, 

aceleram o processo de propagação de informações e facilitam a interação entre indivíduos de todo o 

mundo. Na educação esses recursos estão sendo utilizados, de modo a melhorar o rendimento dos 

alunos em sala de aula, uma vez que a indução audiovisual pode facilitar a assimilação de conteúdo 

(FRANCO, 2018). 

Para que as TICs sejam utilizadas da maneira correta no âmbito pedagógico é necessário que 

os docentes participem ativamente do processo de implantação dessas ferramentas, tendo em vista 

que o professor é peça fundamental para o aprendizado, não podendo ser substituído pela tecnologia 

(MARTINES et al., 2018). 

Um bom exemplo de recurso didático são os vídeos, uma ferramenta de fácil acesso e de 

grande busca por parte de alunos que desejam complementar os estudos da sala de aula, podendo ser 

acessados em computadores e smartphones em qualquer lugar (BÔAS; NASCIMENTO JUNIOR; 

MOREIRA, 2018). 
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Contudo, muitas vezes os alunos buscam esse tipo de ferramenta fora das plataformas 

vinculadas às instituições de ensino, em locais onde as informações apresentam baixa confiabilidade 

(NÓBREGA et al., 2018). 

O presente estudo aborda o emprego de vídeos instrucionais nos cursos de saúde da região 

Centro-Oeste do Brasil, a fim de avaliar quais universidades adotam esse método de ensino.  

 
4.2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A avaliação do uso de recursos visuais pelos cursos de saúde da região Centro-Oeste do Brasil 

foi feita a partir da base de dados do Ministério da Educação (http://emec.mec.gov.br) em agosto de 

2016. Na plataforma, foram verificados o endereço das páginas oficiais dos cursos de graduação em 

medicina, odontologia, enfermagem, fisioterapia, nutrição, farmácia, fonoaudiologia, educação física 

e biomedicina. Foi analisado também dados como organização acadêmica de cada instituição e 

categoria administrativa. 

Os cursos foram classificados por estado e para cada um deles foi feito uma busca de seus 

respectivos sites institucionais. Foi avaliada em cada um dos sites a presença de vídeos, ou de links 

com conteúdo em vídeo. 

A busca no site era realizada de diversas maneiras. Na barra de pesquisa, utilizando a palavra 

vídeo, nas redes sociais como facebook e instagram, em salas virtuais, biblioteca virtual e clicando nas 

disciplinas da grade curricular. Limitou-se o procedimento de busca por vídeos em até dez cliques. 

 Em seguida foram elaborados 10 vídeos que abrangiam tópicos chave na histologia geral. Cada 

vídeo foi produzido com uma narrativa sucinta e relevante.  Foram criadas duas versões para cada 

tema abordado, uma versão curta, com aproximadamente 60 segundos de duração e outra mais longa 

com aproximadamente três minutos e meio.  

Os vídeos foram revisados por um docente especialista na área. Estima-se que tenham sido 

necessárias em média, 44 horas, para criação de cada vídeo considerando-se pesquisa, design, 

elaboração dos textos, gravação e revisão do conteúdo. O material produzido foi postado na 

plataforma YouTube em fevereiro de 2017 e disponibilizado no canal do YouTube Marco Silva. Para 

verificar se existe o interesse por esse tipo de conteúdo nenhum tipo de propaganda/anúncio sobre o 

material, foi realizado. 

 Nos 18 meses seguintes (até 09/2018) foi realizado o acompanhamento dos acessos aos 

vídeos, com foco no número de visualizações, minutos assistidos, compartilhamentos, bem como 

informações demográficas, tipo de dispositivo e capacidade de retenção de usuários. 
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Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância através do Anova one 

way e Tukey. 

 

4.3 RESULTADOS 
 

Foram avaliados 57 cursos de 26 universidades no estado do Mato Grosso do Sul, 65 cursos de 

25 universidades no estado do Mato Grosso, 92 cursos de 41 universidades do estado de Goiás e 81 

cursos de 32 universidades do Distrito Federal, totalizando 124 instituições de ensino e 295 cursos 

(Tabela 1). 

Tabela 1 – Quantidade de cursos e de vídeos educacionais encontrados no Centro-Oeste do Brasil. 

Cursos MT MS GO DF Total Vídeos 
Biomedicina 12 07 08 10 37 0 
Ed. Física 14 15 27 22 78 0 
Enfermagem 10 11 19 09 49 0 
Farmácia 11 07 06 12 36 0 
Fisioterapia 06 06 17 08 37 0 
Fonoaudiologia 01 01 00 01 3 0 
Medicina 02 03 05 03 13 0 
Nutrição 06 05 06 13 30 0 
Odontologia 03 02 04 03 12 0 
TOTAL 65 57 92 81 295 0 
Vídeos 0 0 0 0 0 0 

Fonte: MEDEIROS (2019) 

Considerando a categoria administrativa das universidades avaliadas observou-se que 63 eram 

privadas com fins lucrativos, 48 privadas sem fins lucrativos, 12 públicas e uma não fornecia a 

informação de categoria administrativa. Considerando a organização acadêmica da instituição 19 eram 

universidades, 23 centros universitários e 82 faculdades.  

Dentre os cursos encontrados, 22 não puderam ser avaliados quanto ao uso dos vídeos: 16 

devido à falta de informação relativa ao endereço na página eletrônica da plataforma do e-mec, cinco 

por falha no site indicado e um pela presença de área de conteúdo restrito apenas aos alunos 

matriculados na instituição.  

Em nenhum dos sites dos cursos avaliados foi encontrado qualquer vídeo com fins 

instrucionais. Durante as buscas foram encontrados três sites que apresentavam links adicionais que 

direcionavam os usuários a outras páginas com vídeos publicitários, não educativos. 

Ao avaliar os dados relativos aos vídeos publicados no YouTube observou-se que os vídeos 

curtos, de até 60 segundos apresentaram retenção média (86%) maior que a observada nos vídeos 
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longos (58%) (p<0,03). Verificou-se que o Brasil foi o local de origem da busca em aproximadamente 

97% das vezes.  

O conteúdo foi acessado principalmente a partir de buscas no YouTube (42%), mas buscas 

externas (33%) e sugestões e links em outros canais (18%) também foram observadas. 

Considerando os vídeos curtos e longos a página de exibição do YouTube foi o local de 

reprodução em 98% das vezes. O dispositivo mais utilizado para a reprodução dos vídeos foi o 

computador de mesa (57%) seguido pelos dispositivos móveis (42%). 

 
4.5 DISCUSSÃO 
 

Neste estudo, todas as disciplinas de todos os cursos de saúde da região Centro-Oeste do Brasil 

foram avaliadas e não foi possível verificar a disponibilização de vídeos em nenhum dos cursos. A 

presente observação corrobora a relatada subutilização das TICs em cursos de Odontologia da região 

Centro-Oeste (NÓBREGA et al., 2014). Assemelha-se também com a carência no oferecimento de 

conteúdo online como ferramenta complementar observada nos cursos do estado de São Paulo (SILVA; 

PEREIRA, 2013), onde se levantou o problema do aumento do risco de que alunos acessassem 

conteúdos de baixa qualidade na internet também devido à falta de publicação de material de 

qualidade.  

No Brasil, poucos são os casos em que vídeos educativos são utilizados com destaque na 

educação em saúde. Nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, em 15 sites de histologia, foram encontradas 

30 ferramentas de TICs e apenas 3,3% eram vídeos como ferramenta complementar no ensino de 

odontologia (NÓBREGA, 2018). Destaca-se também, dentre os poucos exemplos, alguns cursos de 

saúde de universidades do Nordeste, 4,1% na Paraíba e 5,2% no Maranhão, onde podem ser 

encontrados não só vídeos (repositórios) como também links direcionando para outras páginas com 

vídeos sobre disciplinas básicas (referatórios) (SOUZA, 2016). 

Fischer et.al (2013), em seus estudos com anatomia do coração, afirmam que apesar de haver 

vídeos instrucionais de boa qualidade no YouTube, é grande o número de materiais de baixa qualidade 

para fins de ensino; e mesmo tendo professores como autor, consideram conteúdo do YouTube 

insuficientes e de qualidade inconsistente. Isso nos leva a reconhecer a relevância da 

institucionalização de materiais de ensino.  

Acredita-se que o baixo oferecimento de vídeos no ensino superior possa ocorrer devido à 

falta de tempo, de interesse, estímulo ou mesmo qualificação dos docentes, corroborando com o 

estudo de Santos (2016), o qual mostra na literatura analisada que professores reclamam da ausência 

de tempo para a produção de mídias. Outras possibilidades seriam a dificuldade em liberar-se de 
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antigas metodologias ou ainda o receio de utilizar as novas ferramentas ligadas à internet (OLIVEIRA 

JÚNIOR; SILVA, 2014), já que para o uso dessas ferramentas é necessário que a infraestrutura do 

ambiente escolar atenda a expectativa dos alunos como aparelhos para todos e acesso à internet de 

alta velocidade (ZANELLA, 2017). 

Um fator importante nas instituições que usam o vídeo como alternativa didática é a 

identificação do material de alto valor, tendo em vista a dificuldade de busca por material adequado 

em meio a uma grande coleção de vídeos no YouTube (JAFFAR, 2012). Vídeos de maior valor 

educacional são os que usam terminologias específicas na área, o que nos faz admitir a importância da 

participação do professor na aprovação dessas ferramentas. Nesse aspecto, embora alguns destes 

vídeos indicados não sejam provenientes de repositórios institucionais, existe uma avaliação prévia do 

docente para que ele possa indicá-lo (FISCHER et.al, 2013). 

Dispositivos móveis têm sido apontados como plataformas preferidas em alguns cursos 

(HUGHES; KEARNEY, 2017). A justificativa para esse fato foi a possibilidade de estudar com o aparelho 

eletrônico em qualquer lugar. Tais informações demonstram que os alunos realmente buscam esse 

tipo de material para complementar seus estudos uma vez que os vídeos foram encontrados e 

assistidos mesmo não tendo qualquer divulgação. 

É visível a existência de uma demanda por vídeos instrucionais, porém mais pesquisas devem 

ser realizadas para entendermos como essas ferramentas são utilizadas pelos alunos e qual o real 

impacto de aprendizado sobre eles (SILVA; PEREIRA; WALMSLEY, 2019). A importância de seu uso é 

destaque, contudo seu conteúdo deve apresentar devida qualificação, que pode ser atestada por 

instituições de ensino ou mesmo a partir de uma avaliação prévia do docente (DAUN; GAMBARDELLA, 

2016). 

 

4.6 CONCLUSÃO 
 

Se considerarmos pesquisas dos últimos seis anos nota-se que, embora a transformação na 

educação devido ao avanço tecnológico seja evidente, a disponibilização das TICs em sites 

institucionais nos cursos de saúde ainda é escasso. 

Com esse estudo é possível concluir que na região Centro-Oeste do Brasil os vídeos 

instrucionais não têm sido utilizados ou vinculados aos sites das instituições como material 

complementar no ensino dos cursos de saúde e que a forma com que os vídeos são apresentados 

podem influenciar a maneira com que serão acessados pelos usuários nas plataformas virtuais de 

compartilhamento. 
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